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RESUMO: Descrição e análise taxonômlca de uma nova sub­
espécie, Sibynomorphus mikani septentrionalis do Estado do 
Maranhão. que ocorre próximo aos limites da floresta Amazô­
nica . Procede-se a estudos comparativos com as outras duas 
raças do sudeste e sul do Brasil, Sibynomorphus mikani mi­
kani (Schlegel) e Sibynomorphus mikani neuwiedi (Ihering), 
concluindo-se que a nova subespécie é a forma mais seten­
trional do gênero, com caracteres merísticos inferiores aos 
das duas raças citadas, e com diferenças de coloração . 

Neste trabalho os autores estudam a ocorrência de uma 
nova subespécie de ofídio do gênero Sibynomorphus no Bra­
sil . Desde 1975 Cunha e Nascimento vêm desenvolvendo 
pesquisas de coleta e observações ecológicas, através do 
Museu Paraense Emílio Goeldi, na região sul do Pará e gran­
de parte do oeste do Maranhão. Assim, as coleções de ofí­
dios avolumaram-se e foi possível verificar a existência da 
raça em questão, bem como de outros casos ainda em estudo. 

Para o exame taxonômico da nova raça, os autores dis­
puseram de 42 exemplares capturados em três distintos lu­
gares de coleta no Maranhão, entre os anos de 1975 e 1980, 
nos meses de fevereiro, agosto, outubro e novembro. 

( • ) - Museu Paraense Emllio Goeldi, Belém . 
(U} _ Instituto Butantan, São Paulo. 
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Conforme mostra o mapa anexo, a reglao abrangida pe­
la coleta e estudos de campo, apresenta importância zoogeo­
gráfica e fitogeográfica, por localizar-se quase na zona de 
transição entre a floresta da hiléia e as matas de babaçu, com 
enclaves de cerrado e campos alagados da baixada mara­
nhense. Alguns importantes rios atravessam a região, como 
o Pindaré, Grajaú, Mearim e Itapecuru. Toda a extensão da 
área estudada é cortada principalmente pelas rodovias fede­
rais BR-316 (Pará-Maranhão-Piauí), BR-222 (Santa Inês-Miran­
da) e BR-135 (Caxuxá-São Luis). 

A nova subespécie (Sibynomorphus mikani septentrio­
nalis é bastante distinta das duas outras congêneres, Siby­
nomorphus mikani mikani e Sibynomorphusmikani neuwiedi, 
do sudeste e sul do país, nos caracteres merísticos e nos de 
coloração. O holótipo foi analisado por Cunha e Hoge no Bu­
tantan em junho de 1980. Os restantes parátipos foram es­
tudados por Cunha e Nascimento na S~ção de Herpetologia 
do Museu Goeldi. 

O holótipo e a grande maioria dos parátipos estão de­
positados neste Museu. Dois espécimes de número 15412 ~ 
e 15413 'íl foram doados ao Instituto Butantan onde estão 
depositados. 

HOLÓTIPO - N.o 15458 (coleção de ofídios do Museu 

Goeldi), fêmea adulta, coletada por Cunha e Nascimento em 
03 de fevereiro de 1980 na localidade Puraqueú , estrada 
BR-222, Maranhão. 

PARÁTIPOS - 41 exemplares das seguintes localidades 
do Maranhão : São Raimundo, 10174; 10175; 10176; 10177; 
10179; 10180; 10181; 10182; 10183; 10762; 10876; 10880. 

- Puraqueú, 15022; 15186; 15459; 15460; 15461; 15462. ­
Gancho do Arari, 13494; 13495; 13496; 13497; 13498; 13499; 
13500; 15025; 15183; 15184; 15185; 15411,15412; 15413; 
15-414; 15415; 15416; 15417; 15418; 15454; 15455; 15456; 
15457 . 
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LOCAIS DE COLETA 

\. S. RAIMUNDO 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - Area de ocorrência ainda 

restrita aos pontos de coleta. 

DIAGNOSE - Uma subespécie pequena de Sibynomor­
phus mikani com caracteres entre Sibynomorphus mikani 
mikani e Sibynomorphus mikani neuwiedi. Distingue-se de 
ambas principalmente por possuir 152 a 169 ventrais e 40/40 
a 53/53 subcaudais; dentes maxilares 10 a 12 e um padrão 

de desenho mais elaborado com as manchas pardo escuras 
em número mais elevado e mais estreitas e bem como maior 
número de outras manchas pardo escuras nos intervalos. 
Comprimento total em média 368 mm. Os machos apresen­
tam a média de 364 mm e as fêmeas 370 mm. 

DESCRIÇÃO 00 HOLÓTIPO - Fêmea adulta. Comprimento 

total 388 mm; cabeça 11 mm, corpo 323 mm e cauda 65 mm. 
A cabeça está contida no comprimento total, cerca de 36 ve­
zes. Corpo bastante comprimido. Cabeça achatada. Esca­
mas dorsais 15-15-15. Rostral cerca de duas vezes mais lar­

go que alto; internasais quase a metade dos prefrontais , com 
ampla sutura em ambos; os prefrontais tocam a órbita; fron­
tal pouco mais largo que longo e muito mais longo do que 
a metade dos parietais; nasais divididos na parte inferior; 
loreal mais longo que largo, tocando amplamente a órbita; 

preoculares ausentes; postoculares dois, sendo o superior 

maior que o inferior; suboculares ausentes; temporais 1+2 

e mais dois posteriores; supralabiais 7/7, terceiro e quarto 
tocando a órbita; sétimo supralabial maior que os demais; 
infralabiais 8/ 8, com o primeiro par em contato atrás do sin­
fisal, quatro tocando o primeiro par de mentais. 

Ventrais 162; anal inteira; subcaudais 47/47; dorsais 

com a fi la vertebral apresentando escamas moderadamente 
aumentadas em algumas partes do corpo, posteriormente. 

Coloração com padrão característico; fundamentalmen­
te no dorso e lados pardo claro nos intereBpaços, com 46 
manchas pardo anegradas ou negras, muito alargadas no pes­
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coço, em número de 6, e se estreitando para o resto 
do corpo. Nas do pescoço contam-se 4, 5 e 6 esca­
mas, nas estreitas escuras são 2 a 3 escamas. As 
xas são mais no até a 

com uma escama escura. Estas e as 
pescoço são marainadas Dor uma meia es­
ou inteira nas 

corpo em estão 
às vezes em ziquezaque. No intermédio 

corpo, outras pequenas talxas par­
do escuras, mais estreitas que as 

mas, sendo que a 
a mesma faixa. 

curas que variam de pequenos salplcos ou a gran­
contorno menos as-

que 

escura. 

prefrontaís, o 
e também os ; o restante 

da é menos escura, com inúmeras peque­
nas irreaufares mais escuras ante­

5 




e 1+1 em 3; 
par de 

em 

são maiores em 32 indivíduos 
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posteriores. e da 
escuras !lOS terceiros e quartos labiais e 

mais iunto às órbitas. Reaião . guiar e in­
grandes até 

VARIAçÃO INDIVIDUAL Em 42 

a variação caracteres é 
assim que esta subespécie é quase uniforme no as­
merístico e coloração. 

o 
mes e 

a 

os 
os intralabiais são 

em um; os 
res; 1 apenas em três 
senta de um 1 e 

são 1+2 em 39 
infra labiais o primeiro 

36 exemplares 4 infralabiais tocam o 
como caráter mais normal; o restan­

3 e 5 os mentais em 
mentais variam um pouco mais, contu­

com dois pares e um com 4 pares. Os 
em contato com a 

Há dimorfismo sexual em as placas 
no corpo. Os 

163 em 17 
possuem ventrais de 155 a 1 

é A média oeral em sexos é 

e 

160. Não se encontra 

com 3 pares; 9 

são sempre o terceiro e 

-6­
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Icm 

Holótipo n.O 15.448, Sibynomorphus mikani septentrionalis susp. nov. 

Puraqueú, Maranhão. 
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As subcaudais são divididas em todos os espécimes, 
sem qualquer alteração . Há dimorfismo sexual em 15 ma­
chos observados com cauda inteira , que apresentam placas 
de 44 a 53, cuja média é de 49; as fêmeas apresentam em 25 
exemplares placas de 40 a 52, cuja média é de 44 . A média 
geral em ambos os sexos é de 46 placas caudais . 

O padrão de colorido é variável em todos os indivíduos, 
em especial nas manchas dorsais do corpo. Nota-se peque­
no dimorfismo sexual neste padrão. Muitos indivíduos apre­
sentam as manchas dorso-laterais escuras muito assimétri­
cas , estreitas, abrangendo não mais que uma escama ou a 
metade de uma. As vezes essas faixas em ziguezague acen­
tuado, comunicam-se com as faixas menores dos espaços 
intermédios, formando quase aspecto de rendilhado . Há um 
indivíduo de Puraqueú número 15.462 com a cor acentuada­
mente pardo anegrado, não apenas nas manchas e faixas do 
corpo como nos espaços entre uma e outra, dissipando em 
parte este padrão pela quase uniformidade do escurecimen­
to . As manchas do corpo variam de 32 a 44 sem as da cauda. 
O maior limite de ocorrência de indivíduos por manchas dor­
sais situa-se entre 39 manchas com 3 exemplares, 40 com 
6 exemplares, 41 com 3 exemplares e 42 com 6 exemplares . 

O maior número de manchas, 32, só 3 exemplares apre­
sentam, e o maior 44, apenas 2 espécimes. 

O dimorfismo sexual, em relação ao número de manchas, 
indica as fêmeas apresentando número mais elevado de in­
divíduos entre 39 a 42, enquanto os machos ficam em 40 
e 43 . 

OBSERVAÇÕES - Apesar da revlsao de Sibynomorphus 
por Peters (1960 : 146), o gênero permanece ainda em dúvida 
quanto às subespécies de Sibynomorphos mikani em várias 
regiões do Brasi I, onde a espécie ocorre . No meio norte, nor­
deste e centro do pàís, quase nenhuma coleta havia sido fei­
ta neste sentido, excetuando as que ora vêm realizando Cu­
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nh/ll et-Ja.~ci.mento, em granse parte do oeste ,do :Maranhão, 
~L<lo P~rá 'e,norte de;ç;oiá1L Conclui--~e assim,ql:l.e, oi:desco­
n~ec \mento científico de 'l1umerosos grUpos ·. zoogeog'r'áficos 
no Brasil , deve-se à completa ausência de coleçõess.eriad?ls 
fF completas das áreas referidas . 

Em sua crtada revisão, Peters · admitiu segu ramente duas 
raças ' de Sibynomorphus mikanl para a América meridional 
ao -su~ do Equador, designa-das como S. mikahi mikahi Schle­
gel, 1837 e S. mikani neuwiedi Ihering, 1910. A distribuição 
geográfica da primeira subespécie começaria a ocOrrer, na 
opinião de Peters (id.: 148), 

. nas áreás de drenagem interna do sudeste do Brasil, não incluin­
do áreas costeiras, exceto ao norte [neste caso uma referência de 
Schmidt e Inger (1951) para o Rio Grande do Norte] e mais o [antigo] 
~stado de. Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e 
S. Paulo . 

Assim, é de supor que Peters não tenha imaginado a 
existência de uma nova subespécie de Sibynomorphus mi­
kani mais setentrional no Brasil, quase nos limites com a flo­
resta Amazônica . 

. Eritretantó o mesmo autor admitiu a possibilidade de po­
pulações diferenciadas não apenas em Minas Gerais, como 
também no Rio Grande do Sul, mas que por falta de .suficien­
te mater.ial, não as considerou como raças definidas. No 
grupo de Sibynomorphus mikani neuwiedi, Peters pd.: 157l 
constatou em alguns exemplares de Santa Catarina, S. Pau­
lo e Espírito Santo que . .. 

é possível que a diferença de padrão de coloração combinada 
cóm variações na folidose já mencionada, possam garantir suficiente 
base para a separação de mais raças agora contidas nesta subespécie; 
posto que muitos dos espécimes envolvidos procedem da parte mais ao 
sul da área de ocorrência . 

A subespécie descrita é agora a população mais seten­
trional de Sibynomorphus mikani, até então não admitida' 
por qualquer autor. Desde o início observamos que . os espéc 

- 11 ­
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população Sibynomorphus encontrados no oes­
não se ajustavam em mikanl mlkanl e nem 

neuwiedi. Parecia ser melhor uma população bem 
com caracteres 


res, que os populações dos Estados 

das raças conhecidas. Sibynomorphus 

novo subsp. se situa sob o aspecto merístico na 
xa extrema inferior outras duas raças. A nova raça apre­

merísticos muito mais 

senta ventrais em número mais baixo que mikani e 
muito mais 

mais 
do que em 

lTlilu:mí e muito mais 

menor número que nas 
10 a 12 em 

10 a 14 e 13 a 
18 resoec:tivlamElste 

caracteristicamente 
manchas do corpo 

se­
Sibynomor­

fasciatus 

colora-

procedência mais 
camo 
mikani 

aos caracteres apresen­
novo subsp. Além dessas, 

da raça S. mikani mi­
Janeiro e Paraná, tam­
no padrão de 

americana Hopkins - Branner coletou no Rio 
de Sibynomorphus que mais 

(1951 : 461) determinaram como S. ml-
Norte um 

& 
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kani fasciatus Amaral, 1930, mas que de fato não passava de 
S. mikani mikani, conforme a revisão de Peters (1960: 148). 
Este autor tendo examinado o tal exemplar, nada acrescenta 
sobre o mesmo, possivelmente sem variações extremas que 
divergissem do padrão normal. 

Depois do trabalho de Peters(id .), hoje com vinte anos . 
nada mais foi acrescentado mas apenas referências repetiti­
vas feitas pelo mesmo autor em Peters & Orejas-Miranda 
(1970 : 277-278) . 

Por fim, todos os exemplares tiveram o ventre aberto 
para exame do conteúdo alimentar e ovos nas fêmeas Cons­
tatou-se que alimentam-se de moluscos . sem conchas (les­
mas) como ocorre com as espécies do gênero Dipsas e Si­

bano Encontram-se várias fêmeas com ovos no avi duto bem 
como muitos indivíduos contendo vermes parasitas no in­
testino. 
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SUMMARY 

In this paper the authors undertake the description and 
taxonomic analysis of a new subspecies, Sibynomorphus mi­
kani septentrionalis, which lives on the margin of the 
Amazonian forest in the State ·of Maranhão, Brazil. Compara­
tive study is made with two races from southeast and south 
Brazil, Sibynomorphus mikani mikani (Schlegel) and Sibyno­



BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMfLlO GOELDI; ZIOLOGIA, 103 

morphus mikani 
that the new subspecie in 
genus, with meristic 
other races, and 
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RESUMO: Descrição e análise taxonômica de uma nova subespé. 
cie, Sibynomorphus mikoni seplentrionolis do Estado do Maranhão, que 
ocorre próximo oos limites da floresta Amazônica. Procede-se a estu­
dos comparativos COm os outros duas raças do sudeste e do Brasil, 
Sibynomorphus mikani mÓk"ni (Schlegel) 5ibynomo,phus mikoni neu­
wiecli (Ihering), concluindo-se que o novo subespécie é o formo mois se­
tentrional do gênero, com caracteres merísticos inferiores aos das duas 
raças citadas, e com diferenças de coloração. 
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